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RESUMO  

 

OUTROS ESPAÇOS DE HABITAR  

PROJECTO DE UMA HABITAÇÃO  UNI FAMILIR ERUDITA PARA UM 

CLIENTE EXTRAORDIÁRIO -  casa palácio  

 

 

O trabalho de p rojeto  questiona a noção do espaço de habitar como lar  e 

refúgio . E como a partir desse abrigo o homem parte para se relacionar com o mundo.  

Pensar n um  projeto de uma casa unifa miliar, que deriva de uma encomenda 

real para um cliente extraordinário, originou a um conjunto de ideias, intensões e 

motivações que definem o trabalho.  

Este trabalh o consolida a metodologia de abordagem a um projeto real, desde 

o entendimento de uma enco menda, até a síntese e representação de uma ideia de 

Arquitetura.  

 

  

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Arquitetura  erudita,  Lar, Refugio , Habitar.  
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INTRODUÇÃO  

 

 

O presente trabalho surge da necessidade inata do homem , como um ser 

protetor , à procura de um lugar privilegiado de refúgio e abrigo na  relação com a 

natureza, a fastado do centro da cidade, onde pudesse reunir a família e amigos, 

escapando -se da agitação do dia -a-dia.  

Este trabalho não só deriva de uma encomenda real, mas como deriva 

efetivamente de um tema que é ñoutros espaços de habit ar .ò 

Deste modo, pretende -se explorar o papel da arquitetura como meio de 

satisfazer esta vontade natural, proporcionando zonas de convívio, descanso, zonas 

lúdicas e zonas de contemplação com a natureza.  

Assim sendo, procura - se investi gar a essência da ar quitetura , desde a 

caverna , a construção da cabana e o seu desenvolvimento até chegar ao espaço de 

habitar a escala do homem que hoje chamamos de casa.  

Perceber o conceito de habitar e o modo como o homem vivencia o espaço, 

recorrendo a leituras bibliográf icas com vista a um discur so cr ítico sobre o tema . 

Procura -se também entender a importância de voltar as origens, para percebermos 

a mais pura e melhor maneira de fazer a arquitetura, evitando os possíveis erros 

como temos visto em algumas obras. O que é a  habitação? O que é o espa ço privado?  

 O que é arquitetura erudita? Essas são algumas questões que serão 

abordadas no decorrer do trabalho, porque este trabalho  para além de dar solução 

há uma encomenda, reflete e motiva -me a refletir sobre essas três quest ões.  

Em seguida, para apr ofundar  essa ideia de casa erudita, se rão estudado s 

alguns casos de referência arquitetónica que aconteceram ao longo do tempo , com 

abordagens distintas.  Porque a arquitetura erudita,  é muito mais do que responder a 

funções, ela  possibilita que amanh ã as f unções não sejam o mais importante numa 

casa . Valoriza -se ali a qualidade espacial e versatilidade do programa.  

E se por um lado, levanto as três questões, enuncio o problema que é resolver 

o espaço de uma casa unifamiliar para um  cliente extraordinário, u ma casa palácio . 

Neste trabalho , o objetivo é consolidar com base nos conhecimentos adquiridos, um 

percurso e um processo de trabalho, justificando as intenções e soluções 

apresentadas . 
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METODOLOGIA DE TRABALH O 

 

Iniciei o trabalh o de 5º ano, com o projeto  de uma fábrica têxtil, no âmbito d o 

programa de  novos territórios industriais e a proposta de requalificação da Av. 25 de 

Abril . Entretanto, surgiu a oportunidade e foi -me proposto este d esafio real.  

É o projeto de uma casa unifa miliar erudito para um cliente extraordinário. É uma 

casa Palácio , é um ñoutro espaço de habitar .ò 

Assim sendo, a  metodologia de trabalho, consiste na forma sistemática de como 

este trabalho foi desenvolvido, desde  a encomenda, à visita ao terreno,  com   

levantamentos topográficos e fotográficos,  recolha de informação da normativa do 

PDM, as primeiras ideias, a reflecção sobre  o tema abstrato do habitar,  procura de 

modelos , construção de maquetes, desenvolvimento de uma proposta inicial, voltar 

a conversar c om o cliente, o cliente a resistir e a incentivar alguns aspetos, a 

sistematização da proposta numa fase já posterior de projeto base, com plantas, 

cortes e alçados a escala 1/200 e 1/100.  

Depois  o avanço pa ra o estudo  de uma solução construtiva, novas reu niões, 

reuniões com técnicos e engenheiros.  E por fim a formalização da presente proposta 

final.  

 

ESTRUTURA DO TRABALHO  

 

Para melhor percebermos, o trabalho está organizado em cinco capítulos.  

 

CAPÍTULO I ï OS OUTROS ESPAÇOS DE HABITAR   

  

CAPÍTULO II ï CASOS DE ESTUDO  

 

CAPÍTULO III ï O ENQUADRAMENTO TERRITORIAL  

 

CAPÍTULO IV ï PROGRAMA 

 

CAPÍTULO V ï CONCEITO E SOULUÇÃO ARQUITETÓNICA  
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Figura 1 -  Jardim do Éden  

 

 

Figura 2 ï Evolução Humana  
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CAPÍTULO I ï OS OUTROS ESPAÇOS DE  HABITAR  

I .1  -  A  CASA NO TEMPO   

 

Fazer um projeto de arquitetura, é muit o mais do que a ideia construída. 

Quando bem pensada e executa a mesma torna -se firme, útil e belo, são essas, as 

bases  para um projeto de arquitetura segundo Vitrúvio, o que faz todo sentido.  

Um projeto de arquite tura só é levado em conta quando possui essas três 

características, caso contrário não passa de uma ideia construída.  

ñA arquitetura glorifica e eterniza alguma coisa. Quando não há nada a 

glorificar, não há arquitetura ò 1, Citou Juhani Pall asm aa.  

Deste mo do, q uando realizamos um trabalho ou um projeto  de arquitetura 

seja ela uma escola, ca sa ou edifícios de grandes envergaduras , é necessário, 

fazermos um breve questionário a nós mesmos com a finalidade de percebermos,  a 

essência da arquitetura ?, Qual foi o  principal objetivo que fez com que o homem 

tivesse a necessidade de se abrigar ou ref ugiar - se?, Quais os materiais  que o homem 

tinha a sua disposição para construir aquela que seria o seu primeiro abrigo (cabana 

primitiva)?  Essas, sãos algumas questões qu e todo e qual arquiteto devia ter em 

conta quando fosse para projetar uma obra de arqu itetura.  

Nos dias de hoje, quase tudo já foi feit o e  pensando, o que faz uma obra ser 

melhor do  que  a outra é a capacidade d e reflexão do  arquiteto  na seleção  de 

referênc ias, sejam elas boas ou menos boas, a fim de melhorar o que está bem feito 

e corrigir o que está mal.  

É importante referir que arquitetura e Engenharia, são dois ofícios distintos , 

que se coadunam. Arquitetura como palavra, deriva do grego ñARCHEò que significa 

o princípio universal  de todas as coisas  referidamente a ideia do projeto, e TEKTON 

que seria Construção, a técnica de construir que buscava se aproximar a ideia 

principal de todas as coisas.  

É verdade que existem muitas teorias fundadas , sobre a cr iação do mundo e 

do homem.  Mas se pensarmos na criação do mundo segundo a bíblia sagrada, o 

mundo foi criado por Deus, assim como homem e todas as coisas que nela há.  

No entanto, existe uma outra linha de pensamento que é a científica , segundo 

a qual a esp écie humana descende dos primatas em que estes se dividiram em duas 

espécies, a que conhecemos atualmente e a que evoluiu para o ser humano.  

 

 

 
1 PALLASMAA, Juhani, Habitar (2015), pág. 8  
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Figura 3 ï Cabana segundo Blondel                 Figura 4 ï O fogo segundo Vitrúvio  

 

 

 

                                                      

                                                        

 

Figura 5 ï Cabana segundo Filarete            Figura 6 ï Cabana segundo Viollet le Duc               

 

 

https://www.google.pt/url?sa=i&url=https%3A%2F%2Fwww.vitruvius.com.br%2Frevistas%2Fread%2Farquitextos%2F03.029%2F746&psig=AOvVaw0iv2NfEIAXmpC972rSnU_c&ust=1586282934960000&source=images&cd=vfe&ved=0CAIQjRxqFwoTCKC0ksqy1OgCFQAAAAAdAAAAABAD
https://www.google.pt/url?sa=i&url=http%3A%2F%2Fwww.epifanio.eu%2Fnr14%2Fest%2Fruum.html&psig=AOvVaw3LZbhN461xlXGBIdaRPl63&ust=1586283056204000&source=images&cd=vfe&ved=0CAIQjRxqFwoTCJC_6oSz1OgCFQAAAAAdAAAAABAN
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Isso para dizer que, em ambas teorias sempre existiu  uma rel ação  infindável 

e de grande profundidade entre o homem e a natureza.  E por causa dessa ligação 

surgiu a necessidade d o homem a procura de abrigo.  

A história da arquitetura vem transformando a vida do homem e está na 

génese do seu dese nvolvimento.  

 Desde os  tempos primordiais at é a atualidade, podemos dizer que surge como 

uma necessidade básica e que evolui para a necessidade e capacidade de cada um 

de n ós.  

O conceito de casa, surge primitivamente durante o Império Romano como 

sinonimo de cabana, tugúrio, ch oupana , de característica rural, mas que não tinha 

por significado a habitação urbana ou domus.  

Devido a progressiva degradação das condições de vida, provocada pelas 

guerras durante a idade média, reduziram as domus , as casas de made iras e de 

barro.  

Até o  seculo X, e pouco tempo depois, as únicas construções eruditas,  foram 

os castelos e igrejas que eram erguidas com dimensões soberbas e com estrutura s 

firme s, assim passou -se a distinguir as domus como morada de Deus pela sua 

dimensão  bastante evidenciada e casa como morada humana.  

Posso afirmar que por essência, a casa é tida ou vista mais do que uma zona 

de conforto, como uma zona de abrigo , refúgio familiar , independentemente da sua 

posição social, a mesma pode ser vista como a nossa terceira pele a segu ir à 

epiderme  e a roupa que vestimos .  

 Enquanto que lar, apesar de muitas das vezes ser associada a casa de repouso 

para idosos, neste contexto, representa a parte emotiva da casa que é a parte que 

compreende a lareira , porque os primórdios, usavam a lare ira que fazia o fogo, como 

elemento fundamental e inseparável da cabana rústica.  

O fogo era o elemento usado para unir a família a volta da lareira, como sen do 

um manto que aquecia e unia todos num mesmo instante.  

Assim como diz a bíblica sagrada ñDo pó vi este e do p· voltarasò, assim se 

assemelha e associamos o fogo a vida humana , Porque o  fogo cresce, move -se, 

aquece, destrói e é quente , e quado se apaga as suas cinzas tornam -se frias ,assim 

é o corpo humano quando  após a morte . 

O fogo representa a alma d a casa associando -se a mesma para representar a 

criação de um lar.  

Deste modo devemos entender a casa como sendo a nossa terceira pele 

individual, e lar como  sendo a pele coletiva, que integra,  protege e une toda a família 

ao redor do fogo.  
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Figura 7 ï Tratado de Vitrúvio  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 8 ï Tratado de Alberti  
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Muitas perguntas foram e ainda têm sido feitas quando nos referimos a 

essência da arquitetura uma vez que a ideia da primeira casa está presente no 

pensamento de arquiteto s modernos assim como nos teóricos da arquitetura e todos 

os tempos.  

É importante referir que Vitrúvio foi o primeiro que procurou saber da ess ência 

da arquitetura. Segundo Vitrúvio em relação a essência da casa e da arquitetura, 

está associada a cabana pr imitiva que protege o fogo e que aquece a família e que o 

fogo é o elemento pré -arquitetónico, sendo a partir dele que a arquitetura nasce 

como  mito, rito e consciência.  

Algo que para mim, tem alguma lógica, uma vez que o fogo é tido como o 

elemento que un e e aquece a família, mas não concordo de todo, porque mais do 

que usar o fogo para aquecer e unir, o homem teve a necessidade de se refugir do s 

ventos, talvez da chuva e entre outros fatores.  

Com o Renascentismo, a ideia de Vitrúvio, tornou -se num ponto d e apoio e 

partida para aprofundar a essência da arquitetura que passou a apoiar - se na teoria 

de Leon Batista Alberti que defende que o princípi o básico da arquitetura está no teto 

e na parede, para ele a união de parede e teto é o principio da congregação dos 

homens, porque há distinção entre espaços amplos exteriores e espaços interiores 

que protege o homem.  

 Neste sentido, a ideia não é proteg er o fogo, mas sim criar um espaço que 

une, reúne e protege os homens, o que faz todo o sentido e invalida a idei a teórica 

de Vitrúvio.  

Enquanto Vitrúvio defendia o fogo como sendo a essência da arquitetura e 

Leon Batista Alberti o teto e as paredes. File rete associava a origem da casa e da 

arquitetura à tradição cristã: Seguindo a logica de que Adão quando foi aloj ado no 

paraíso estava a chover, então o mesmo ergue as suas mãos para se proteger da 

chuva. Então depois de ser expulso do paraíso, teria sido o primeiro arquiteto em 

bisca de refúgio e abrigo constrói a primeira cabana rustica em forma de tenda cujo 

o tet o se apoia sobre troncos em forma de forquilhas, originando as colunas, colunas 

essas que segundo Albeti, não passavam de embelezamento.  

E assi m forram surgindo muitas outras teorias sobre a essência da arquitetura, 

até que, no entanto, surge o Marc -  Antoi ne Laugier, que formula a hipótese de que 

toda a arquitetura tem sua origem na cabana primitiva. O desenvolvimento da 

coluna, do entablamento e  do frontispício suprimindo os muros de fechamento, faz 

surgir a cabana primitiva, contendo toda a lógica constru tiva.  

 No século XIX, começa a engenharia a entrar na arquitetura, algo a que alguns 

arquitetos, ainda apresentavam alguma resistência. Um engenheiro canadiano, 

Henry Ruton, autor de um livro sobre as vantagens do isolamento e ventilação,  
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Figura 9 ï Cat edral d e Brasil, Modernismo na arquitetura  

 

Figura 10 ï Escola  de Bauhaus  
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sentenciou o seguinte, ¨No meio da labareda de luz que iluminou o mundo, apenas 

a arquitetura permaneceu estática, coberta pela poeira do tempo¨.  

 Algo que não podemos ignorar neste  século (XIX), e que a principal força 

motriz que alimentava a maior parte dos novos inventos, continuava a ser o trabalho 

humano. A descoberta da eletricidade para uso doméstico no final do século XIX e 

início do século XX, veio banalizar tudo aquilo que nos dias de hoje temos como 

garantido numa casa, iluminação, fonte de calor, uso de todos e quaisquer tipos de 

utensílios domésticos, etc...  

As ambições de um proprietário, o engenho de um projetista e as 

possibilidades de uma época, traduzem a arquitetura  a partir do século XX.  

 Antes do século XX, questões como privacidade, higiene ou qualidade de vida 

numa habitação, eram praticamente inexistentes.  

 No início do século XX, a arquitetura tende a afastar o conceito industrial, no 

entanto, acaba por ser est e conceito a transformar arquitetonicamente a organização 

de toda a sociedade, chegando ao ponto de serem indissociáveis os dois conceitos, 

entrando inclusivamente, um em dependência do outro, para que ambos evoluíssem.  

 No final de século, volta a levanta r  se a questão da industrialização, na 

arquitetura, desta vez por motivos ambientais, tendo em conta o perigo para o 

esgotar das matérias primas, das energias e da vida na terra.  

 A habitação (e consequente arquitetura), a par da alimentação e do próprio 

vestuário são três necessidades básicas do ser humano, que evoluíram ao longo da 

humanidade de uma forma vertiginosa, desde a necessidade básica, passando pela 

utilidade, pela vaidade, pela ostentação, até e em muitas circunstâncias, ditando o 

nosso status social e o nosso lugar na sociedade. Algo que mesmo moralmente 

questionável, é uma realidade inegável.  

 A problemática habitacional, foi c aracterizada  ao longo do seculo XX, por 

vários fatores, e estes problemas continuam a existir até os dias de hoje, e 

provavelmente continuarão a existir se o arquiteto, não conhecer os instrumentos de 

resolução necessários para mitigação dos problemas atuais .  

Portanto, verifica -se que com a viragem do seculo XX para o seculo XXI, os 

mesmo , são mar cados por  quatros esti los principais nomeadamente o 

ñmodernismo ò, ñBauhaus ò, ñdesconstrutivismo ò e ñSustentabilidade ò,  sendo que a 

sustentabilidade, acaba por ser o estilo que mais se adequa a arquitetura , pelo facto 

da mesma estar preocupada com o impacto das construções no meio ambiente,  

trazendo a incorporação de materiais recicláveis e a utilização de luz natural.  

A uma rotura do moderno para o contemporâneo, dando lugar a um novo 

conceito de sociedade, surgindo assim um novo fenómeno de urbanização onde 

novas aglomeraçõe s da sociedade urbanizada se começam a implantar nos núcleos  
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Figura 11 ï Fundação Louis Vuitton, Desconstruvismo na arquitetura  

Figura 12 ï Edifício Santalaia, Sustentabilidade na arquitetura  
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antigos, oferecendo novas ferramentas para a rquitetura se r elacionar com a 

respetiva realidade social.  

Em suma, a  sociedade urbana em que vivemos mudou  e tem mudado  muito 

ao longo dos anos e principalmente nos últimos anos, e continuará num processo 

longo de evolução no futuro . 

 E é importante que a arquitetura seja  capaz de acompanhar este processo 

evolutivo, pois o espaço de habitado, pensado, sonhado e idealizado pelo homem, 

tem de resultar da coerência e harmonia entre o desenho de arquitetura do habitar 

e a forma como o espaço é utilizado e apro veitado por cad a habitante.  
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Figura 1 3 ï Casa em Baião, Eduardo Souto de Moura, 1993  
 

Figura 14 ï Casa-Estúdio, Venturi, 1981  
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I .2  -  A  CASA ï ESPAÇO DE INTIMIDADE  E REFÚGIO  

 

 

Quando falamos de casa, logo remete -nos a imagem de um espaço privado e 

íntimo.  

Para percebermos a casa e o conceito do habitar, é necessário percebermos o 

surgimento da primeira caverna  e o que levou o homem a refugiar -se nela  e qual foi 

a evolução até chegar aquilo que hoje chamamos de casa . 

ñSe o home m como animal se refugi ou nas cavernas, e como ser racional construiu 

a cabana, o homem como ser culto, criador, concebeu a casa como morada para 

habitar .ò2 

O homem com o ser ani mal refugiou -se nas cavernas, para se proteger do frio 

e da chuva assim como de outros animais irracio nais.  

Se pensarmos em Adão e Eva como os primeiros há habitarem a terra, após 

terem desobedecido as leis de Deus, viram -se em lugar escuro  e sombrio . Daí surge 

a ideia do homem de construir a sua primeira cabana, feita com troncos e ramos, 

para se proteger  dos animais, da chuva e do frio.  

Ao contr ário das cavernas, o homem  poderia escolher  o lugar  para construir 

e como seria a forma da sua primeira habitaçã o.  

O conceito do habitar aqui, esta relacionada com o ato de refugiar -se e 

defender - se.  

A palavra casa , aqui é usada para designar todo tipo de construção que foi 

feita naquela época.  

Porque se repararmos, casa aqui é tida como refúgio, deste modo a cidad e 

pode ser vista como casa numa escala em grande dimensão.  

A Casa é a forma de arquitetura mais elemen tar que se aproxima a escala 

humana e ele proporciona um lugar sobre a terra para o homem habitar .  

O homem, procurou desenvolver e aprimorar a casa, segu ndo as suas 

necessidades, manifestando a vontade de um lugar e um território que lhe 

pertencesse.  

Para além de ser a nossa morada, o lugar onde habitamos, a casa é muito 

mais do isso, é a nossa manta, é o lugar onde crescemos, onde aprendemos a dar 

os pri meiros passos.  É o nosso mundo . 

A história da arquitetura vem transformando a vida do homem e est á na génese do 

seu desenvolvimento.   

 

 

 
2 CAMPO BAEZA ï A ideia construída, pág.60  
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Figura 15 ï Casa Douglas, Richard Meier , 1973  

Figura 16 ï Casa David Vieira de Castro, Siza Vieira  
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Desde os tempos primordiais até a atualidade, podemos dizer que surge como 

uma necessidade básica e que evolui para a ne cessidade e capacidade de cada um 

de nós.  

 A casa giratória desenhada pelo Pintor Paul Klee, define as diferentes 

perspetivas com que cada um de nos caracteriza uma habitação.  

 Diferentes climas, diferentes geografias, diferentes materiais, diferentes 

cult uras, diferentes épocas, no entanto, algo comum a tudo anteriormente 

descrito...evolução!  

 Ate ao século passado a convivência de uma família no interior da sua casa, 

dependia, por exemplo, da luz do dia, porque quando esta acabava, velas, candeeiros 

e lan ternas a gás, ficavam demasiado caros para a maior parte da sociedade. Por 

esse facto, não podemos ignorar que a industrialização dos diversos ma teriais de 

construção e o seu consequente baixar de custo, veio contribuir para que a qualidade 

de vida aumenta sse substancialmente e que por exemplo, a capacidade de 

iluminação das habitações aumentasse também e de forma substancial, o que 

contribuiu um a umento da alfabetização, da limpeza e higiene que passam para 

patamares mais elevados e consequentemente, varia s doenças, desaparecem.  

 Citando Adolf Loos, ñA arquitetura n«o ® uma arte, aquilo que possui uma 

utilização foge da esfera da arte, ou A ausênc ia de ornamento, e sinal de força 

espiritualò.  

 Em sentido oposto e admitindo que a vida comporta em grande pa rte, o 

ref¼gio da nossa habita­«o, Theo Van Doesburg, ñDevemos admitir que a vida e arte 

já não ocupam esferas separadas. E esta a razão pela qua l a arte, como ilusão 

separada da vida real, deve desaparecerò. 

 A arquitetura tem sido vivenciada por todos os  seus intervenientes, ao longo 

dos tempos, de uma forma absolutamente singular e única, a arquitetura vive em 

permanente mutação e cada vez mais,  sem limites, desde o seu exterior, ao seu 

interior, os únicos limites, são aqueles impostos pela imaginação ou  condições dos 

seus intervenientes.  

Quando falamos de casa como refúgio, logo remete -nos a ideia talvez de um 

lugar distante da cidade, longe de tudo, um lugar que tenha a mais pura relação com 

a natureza, o lugar onde nos sentimos livres.  

E isso cada vez  mais tem se perdido, pois parece que as pessoas têm medo  

de estar sozinhas, tendo até  medo  da própria sombra, prefer em  estar rodeadas muita 

das vezes por pessoas que não lhes dizem absolutamente nada, com medo do vazio 

e da solidão.  

E atualmente, para sat isfazer o ego vazio com coisas fúteis, as pessoas têm 

tido menos tempo de usufruir dos prazeres da vida, como ler um livro ouvir uma boa  
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Figura 17  ï Casa Farnsworth, Mies Van der Rohe, (Illinois, EUA)  

 

 
 

Figura 18  ï Casa Malaparte, Adalberto Libera, (Ca pri, Itália) 1938  
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música, reunir a família, contemplar a natureza e vivenciar o espaço. Tudo isso 

por que a vida tem corrido a um ritmo alucin ante, fazendo com  que  as pessoas se  

esqueçam de viver o dia -a-dia sem stress,  pensando somente no futuro como 

manei ra de sobreviver, se esquecendo do presento . 

 Ainda me lembro da minha infância humilde , ma s rica de boas memorias, a 

maneira como vivíamos, e usufruíamos o espaço, o acordar com o cacarejar das 

galinhas , tomar banho de mangueira , isso quando  não fosse dia s chuv osos que reunia 

toda a família por baixo da chuva  naquele terreno  gramado  livre em fre nte a minha 

casa, que se transformava n um salão  em  dias festa .  

Não me esque ço das árvores pontuais como a mangueira, a bananeira que 

alegravam os meus dias,  do pe queno tanque de criação de caranguejos, da capoeira 

da galinhas que pegamos os ovos para o pequeno  almoço e d e seguida a galinha 

para o almoço, da cozinha exterior com a vista sobre o terreno plano que se 

prolongava a té o limite da rua a uma cota mais alta , e da vivencia e relação que 

tínhamos com os vizinhos.   

Lembro ainda do momento em que meu pai me levava para  a escola e eu não 

vivia a hora de voltar para casa, não pelo desejo de fugir da escola, mas por não me 

sentir em casa , do meu sorriso quando avis tava a  minha  casa de longe  e pensava 

dentro de mim, lar doce lar .  

Isso para dizer que depois de ter mudado de  casa, até os dias de hoje a  ideia  

de casa como refúgio que ficou gravado na minha memoria é da casa onde nasci e 

cresci, pois e u me sentia parte d aquele espaço. Aqu ela casa era o meu refúgio, era 

a minha zona de conforto era a minha fortaleza.  

E é necessa riamente nesse espaço  de refúgio, que não é caracterizado pela 

sua dimensão, mas pela sensação que transmite ao usuário, onde reside o nosso 

lugar de descanso, o lugar de contemplação e concentração, é  dali onde nasce o 

prazer pela vida, é o lugar que nos mantem distante de olhares indiscretos e distante 

da vida real.  
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Figura 19 ï Arquitetura Vernacular  
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I .3  -  A CASA ERUDITA  

  

 

Para definirmos o termo erudito em arquitetura, é necessário que se faça uma 

distinção entre os termos, arquitetura vernacular e arquitetura popular , atribuindo -

lhes significados . 

Embora ambos os termos se referem a atitudes práticas e empíricas na 

constr ução e na definição dos espaços, tento a comunidade com o autora, com formas 

próprias de um lugar delimitado, podemos dizer que arquitetura vernacular, é aquela 

que recorre as técnicas construtivas e matérias locais, com base num conhecimento 

técnico adquir ido de geração para geração ao longo do tempo. Sendo que o grande 

fator diferencial entre essas duas arquiteturas, reside no facto de a  vernacular não 

permit e mudança e tão pouco evolução. Ao ponto que, mesmo ao acontecer esta  

será sempre impercetível.  

A a rquitetura popular, admitirá sempre mudanças e pouca evolução, quer nas 

suas técnicas, quer na sua tradição e materiais utilizados, prescindindo apenas do 

arquiteto.  

Falando em arquitetura erudita, esta transporta -nos para um processo 

evo lutivo, em que o espaço é transformado por ordem de conhecimento técnicos em 

aferição com as ideias  que foram adquiridos depois de estudados . Sendo essa a 

ferramenta transformadora, que depois de  cumpridas as necessidades básicas 

construtivas, vai mais alé m e promove a bel eza e multiplicidade desse mesmo 

espaço, tendo em conta o contexto social, cultural e económico onde está inserido.  

Em termos análogos, podemos aferir que na construção popular, o 

interveniente, fica próximo da construção  erudita, quando o  arquiteto, apesa r da sua 

ciência, cede ás solicitações e formas de construir do seu cliente.  

Ventura Terra  e Marques  Silva , são arquitetos portugueses que seguem uma 

tendência claramente erudita e possuem algumas obras de referência.   

Cada individuo quando quer construi r, procura uma posição de glorificação.  

Para o conseguir, recorre ao arquiteto que vá de encontro aos seus ideais, o que 

pode revelar -se um trabalho árduo e complexo, em que e recuando um pouco, temos 

a tal oposição da ar quitetura popular á arquitetura eru dita e dependendo dessa 

relação cliente ï arquiteto, podemos ter uma mistura normalmente indissociável, 

dessas duas correntes arquitetónicas.  

A arquitetura erudita, possibilita que amanh ã as funções não sejam o mais 

impo rtante numa casa . Mais importante s erá a qualidade dos seus espaços.  
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Figura 20  ï Casa Fallingwater, Frank Lloyd Wright, (Pensilvânia, EUA) 1935  
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A sua qualidade espacial promove novos usos e  a versatilidade programática .  

Há inúmeros casos em que a habitação erudita ev olui para um hotel , um 

museu, um empreendimento de apoio comunitário assim como pode ser um edifício 

empresarial com vários sectores.  

Portanto, na arquitetura erudita, o mesmo espaço pensado para uma 

responder a uma determinada função, pode transformar - se e evoluir para uma outra 

função, completamente díspar da função anterior.  

O que ontem era um espaço que respondia a um programa habitacional, pode 

hoje ser destinado a um  estabelecimento escolar e amanha a uma unidade hoteleira, 

quer isto dizer que a arqui tetura erudita é mutável.  
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Figura 2 1 ï Villa Adriana, Itália  
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CAPÍTULO II ï CASOS DE ESTUDO  

Com o decorrer do trabalho, surg iu  a necessidade de investigar o que já foi 

feito e como foi resolvido alguns casos , com o objetivo de perceber a essência da 

arquitetura e as soluções obtidas pelos arquitetos.   

Foi  muito importante e  interessante  fazer o estudo de  alguns projetos  

arquitetónicos  de habitação excecional que aconteceram ao longo dos seculos,  muita 

das vezes denom inadas por palácios, Villa, para perceber a evolução da arquitetura  

erudita através do espaço de habitar.   

Deste modo, f oram estudados alguns projetos de refe rência  arquitetónica , que 

serviram de base para o projeto.  

Embora sejam abordados de formas difere ntes, os mesmos possuem a 

essência da arquitetura  erudita  e preocupação por parte dos arquitetos, com relação 

a inserção do edifício  no terreno,  os materiais utilizados , a relação com a envolvente  

e com a natureza, espaços interiores e exteriores, e até me smo com o programa .   

O objetivo principal deste estudo, foi perceber o que é a arquitetura erudita, 

a sua  evolução e  a forma de habitar nesses espaços .  

O projeto de  uma  casa erudita, uma casa palácio, é um outro espaço de 

habitar, e esses espaços de habi tar (erudito) , aconteceram sempre ao longo do 

tempo, para pessoas especiais .  

 

II.1  -  VILLA ADRIANA  

 

Villa Adriana, foi construída no seculo II para o imper ador Adriano.  

Localizada a cerca de trinta quilómetros de Roma, na cidade Tivoli, é uma das mais 

rica s heranças patrimoniais da antiguidade.  

Hoje em ruínas, está representada em cerca de 120 hectares, sendo que, 

apenas 40 hectares estão visíveis na atualid ade.  

Élio Esparciano, relata em história Augusta, que Adriano, em virtude das suas 

inúmeras viagens a través do império romano, adornou na sua vila em Tíbur , edifícios 

admiráveis onde se identificam os nomes dos lugares e províncias mais importantes, 

tais c omo : o Liceu, a Academia, o Pritaneu, o canopo, o Portigo Pintado e o vale de 

Tempe, representando i nclusive a residência das sombras.  

Adriano tenta em suma, evocar na sua arquitetura, todas as suas vivencias.  

Sendo um amante da arte e apaixonado particu larmente pela arquitetura, desenhou 

ele próprio edifícios, com uma visível tendência pelas cúpulas.  
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Figura 22  -  Grandes Termas  
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Foi também minucioso na sua escolha pelo local onde deveria ser construído 

a vila imperial, afastando -a de Roma e selecionando um planalto sobre os declives 

tiburtinos.  

O local tinha numerosas pedreiras e era alimentado po r quatro aquedutos de 

água, cruciais para as termas romanas e para as características fontes romanas.  

 No local escolhido, já existia uma villa repu blicana, propriedade da esposa do 

imperador, que foi integrada na construção da villa Adriana, sendo a sua c analização 

e rede de esgotos, concebida de raiz.  

O conjunto que denominamos por Villa Adriana, foi construída em duas ou 

três fazes, sendo continuad os os trabalhos após a morte do imperador, sendo 

progressivamente abandonada e esquecida durante a idade méd ia.  

O renascentista Flávio  Biondo, foi quem colocou o nome as ruínas, passando 

estas a ser frequentada por artistas, arquitetos ou amantes das antig uidades, que 

pilharam obras e elementos arquitetónicos.  

Centenas de obras enriqueceram, coleções privadas e grandes museus 

europeus.  

Em 1870, o governo italiano, toma posse da villa, que depois dos restauros, 

revelaram a grandiosa arquitetura.  

Em 1999, A V ila Adriana, foi incluída na lista do património mundial da Unesco .  

Com um esboço quadrangular, de 1200 met ros de norte a sul e 600 metros de este 

a oeste, o perímetro atual da vila é de 40 hectares.  

Existem cerca de 30 edifícios com naturezas distintos, onde constam, três 

complexos termais, edifícios administrativos e edifícios de lazer, tudo isso se insere 

nu m conjunto de jardins e de espaços verdes decorados com fontes e planos de água.  

Organizada funcionalmente mediante a geografia do terreno, que é li geiramente 

envalado e limitado entre dois cursos de água, podemos distinguir 4 complexos de 

vestígios com a sua própria identidade.  

¶ O terraço da Academia  

¶ O vale do Canopo  

¶ O complexo Pintado  

¶ O complexo Nordeste  

De toda arquitetura, que compõem os diversos  complexos já descritos, podemos 

salientar os seguintes pontos individualmente.  
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Figura 2 3 ï Villa Adr iana, Canopo  
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O teatro marítimo , situado nas proximidades da antiga villa  republicana, tem 

uma arquitetura tão complexa, quanto ímpar, sem equivalências com o teatro 

romano habitual.  

Tem um Pronau, já quase inexistente e que permitia entrar num átri o, onde 

encontramos um pórtico circular com colunas Jónicas, coberto por uma abo bada em 

berço.  

No centro, um canal com uma ilha, onde se situa o edifico circular com 45 metros 

de diâmetro, sendo ele próprio um átrio e um pórtico. A tudo isso junta -se um ja rdim, 

um complexo termal e algumas divisões, sendo que, uma delas é um quarto e outra 

as casas de banho.  

O canopo , já anteriormente referido, é um plano de água de 119 metros de 

comprimento por 18 de largura, fica situado no pequeno vale, parcialmente arti ficial 

e que deve o seu nome a uma cidade egípcia. Simboliza u antigo canal, que  ligava a 

Alexandria e Canopo.  

As caratedes do canopo, são enquadradas por estatuas de sileno.  

Termina à sul num edifício chamado Serapeu e que se liga ao canopo através de 

um pequeno tanque retangular.  

A sala principal é  coberta  por uma semicúpula, que co mporta um imenso leito, 

que acolhia no verão, os convivas de banquetes.  

Em oposição, a extremidade nordeste é arredondada e coroada por arquitraves 

alternadas horizontalmente e  em arco. Entre estes espaços existem várias estatuas.  

As termas, existem as gra ndes termas e pequenas termas, mais ou menos 

alinhadas, em paralelo com o eixo do canopo. Os edifícios anexos, têm uma serie de 

divisões, presumivelmente um pretúcio, para aloj ar os oficiais da guarda imperial.  

O complexo do pórtico pintado , é o maior dos edifícios da villa e encerra o 

vale do canopo. Foi necessário o trabalho de terra plantagem de lado norte que 

compensa o declive natural do terreno.   

O persículo, que limita o  pórtico pintado, está duplicado a norte com o muro de 

separação  interior, que protege dos ventos nortes.  

O terraço da academia , parte mais alta de villa, sobre um terreno com 200 

metros que tem a sudeste uma inclinação bastante acentuada por um curso de á gua.  
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Figura  24  -  Teatro Marítimo  
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A oeste encontra -se a torre medieval RoccaBruna. Em oposto, um complexo de 

edifícios que compreende a academia, seguida de um peristilo, que precede um 

templo com cúpula.  

O complexo Nordeste, neste complexo tem os a hospitália, que dispõe de 10 

quartos de ambos os lados do c orredor central. Era destinada ao alojamento de 

soldados de elite da guarda pretoriana.  

Temos também a sala dos filósofos, que é uma grande sala contígua ao palácio 

e que deve o seu nome à sup osição de ali se reunirem filósofos e escritores protegidos 

pelo  mecenato.  

Existe ainda o palácio imperial, que foi anteriormente construído, em parte 

durante a época republicana. Foi modificada sobre uma planta mais simples.  

A Villa Adriana, acolhia cerca  de 3000 pessoas, que compunham a corte, com os 

seus domésticos e vigilantes.  

Os mais privilegiados, habitavam no palácio e na companhia do imperador, os 

cortesãos de estatuto secundário e os soldados da guarda, bem como os serviçais, 

tinham os alojamento s mais modestos, como a hospitália.  

A mesma linha de raciocínio existia no que concerne os banhos, as pequenas 

termas para a primeira classe, as grandes termas para os outros.  

Por existir uma circulação intensa, foi estabelecida uma rede subterrânea, que 

servia toda a vila, do tetro, ao liceu.  

Foram escavadas também, g randes galerias subterrâneas, que serviam de 

estábulos e estacionamento para as carruagens.  

Resumindo, Villa Adriana, apesar da sua condição e intensão de refúgio, torna -

se autossustentável, a  todos os níveis, permitindo ao imperador Adriano exercer as 

sua s funções em pleno e a todos os níveis.   
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Figura 2 5 ï Palacete Marques Gomes, 1904 (Vila Nova de Gaia  
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II.2 ï PALACETE MARQUES GOMES  

 

Na segunda metade do seculo XIX, surge uma pe rsonagem ï tipo 

característica da sociedade portuguesa, nesse período, essa figura denominava -se 

«Brasileiro », no entanto, esse adjetivo, não se referia apenas a nacionalidade 

propriamente dita, mas também ao cidadão português que emigrou para esse P aís 

da América Latina e ai fez fortuna, regressando já com um outro estatuto social, que 

lhes permitia, através do seu puder económico, construir habitações  singulares  

denominadas ñCasas de Brasileiroò 3 . 

Neste  contexto, este personagem não se distingue d o retor nado de outras 

colonias portuguesas pelo mundo fora, algo que se estendeu as primeiras décadas 

do seculo XX. O espolio deste período ainda se encontra nos palacetes, espalhados 

pelas aldeias, vilas e cidades do nosso País.  

Estas construções, que ost entavam  e algumas ainda continuam a ostentar, 

eram explicadas pelo facto de, em virtude de uma forte ressecção económica  em 

terras lusas, e em oposição, a personagem - tipo  atrás citada e denominada 

«Brasileiro », fruto da sua nova condição económico ï social , tinha  todos os recursos 

para construir com opulência, o resultado do seu trabalho de anos, que se traduzia, 

nos palacetes já anteriormente identificados.  

Por norma, esses palacetes, caracterizavam -se por uma expressão 

historicista, onde surgiam frontões,  escult ura de baixo relevo, fachadas largas, ainda 

que alinhadas com as frentes dominantes das ruas.  

Este período é caracterizado por um estilo dito neomanuelino.  

Ainda no início do século XX O «brasileiro», o retornado de África, ambos 

denominados «Torna -Viagem », ou novos ricos, bem como os republicanos têm um 

papel fundamental na rotura arquitetónica, importando novos conceitos e 

impulsionando o comércio e a indústria.  

No início do seculo XX assistimos por parte dos estudes da academia de Belas 

Artes de Lisboa e do Porto, um objetivo comum de ingressarem na École des Beaux 

ï Arts, em Paris, sendo está a meca da arquitetura europeia.  

Fruto desse êxodo, António da Silva ganha, pelas suas obras protagonismo na 

cidade do Porto, despertando assim o interesse de Marq ues Gomes, que para a sua 

habitação própria, algo capaz de traduzir o seu relevo social e da sua família, 

procurava alguém com conceitos de arquitetura erudita e que de certa forma 

rompessem com o que era ate então estabelecido naq uela época.  
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Figur a 26  -  Fachada Principal , Palacete Marques Gomes  
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 O estilo Beaux ï Arts, não era propriamente um estilo, mas antes um conceito, 

uma vez que tentava não corresponder a nenhuma categoria estética estabelecida 

tentando, no entanto, respeitar o passado,  mas sem a repressão do mesmo, 

libertando a capacidade intelectual e criativa do arquiteto.  

Manuel Marques Gomes (1866 -1932), natural de Canidelo, viaja para o brasil 

em busca de melhores condições de vida e estabe lece -se em Belém do Pará onde faz 

fortuna.  

Regressa a Portugal e torna -se proprietário de uma empresa de exportação 

de vinhos, e monta indústria na área da cerâmica e conservas.  

Sendo um empres§rio bastante ativo, ñadquiriu os vastos terrenos da 

designada quinta de dona Rosa no lugar de Alumiara e  ali mandou erigir a sua própria 

casa em 1904.ò 4 

 

 Está obra de referência foi então projetada por António da Silva e começamos 

por identifica - la como uma síntese coerente e ao mesmo tempo enigmática da 

linhagem erudita.  

Este projeto apesar da sua forma c ompacta, apresenta um perfeito equilíbrio 

entre detalhes que visam representar uma linguagem clássica, moderna e funcional, 

tendo como base a forma quadrada, possuindo um pátio central, que se estende em  

altura até a cobertura que por sua vez promove a il uminação do espaço através de 

uma luz zenital.  
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Figura  27  ï Fachada Latera Direito , Palacete Marques Gomes  
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Este projeto apesar da sua forma compacta, apresenta  um perfeito equilíbrio 

en tre detalhes que visam representar uma linguagem clássica,  moderna e funcional, 

tendo como base a forma quadrada , possuindo um pátio central, que se estende em  

altura até a cobertura que por sua vez promove a iluminação do espaço através de 

uma luz zenita l.  

Por vontade expressa do cliente, a casa foi impl antada na parte mais elevado 

do terreno garantido a perfeita visibilidade do mesmo, por todos os ângulos 

produzindo assim arquitetura de grande efeito cénico, proporcionando assim uma  

clara demonstração de puder, gerando dessa forma emoções fossem elas neg ativas 

ou positivas.  

Diferenciadas em ângulos opostos, são colocadas duas torres, que associadas 

a localização, no cume da colina, lhe conferem uma imponência ímpar.  

Cada uma das quatro fachadas, apresenta -se de formas diferentes e com 

funções diferenciad as na sua relação com exterior. A nascente com um jardim 

privado, a poente com uma área própria de arranjos de quinta rural, do lado sul, um 

terreiro de aproximação á porta de entr ada e por fim do lado norte beneficiando do 

facto de se localizar no alto da  colina, está fachada, permite contemplar uma vista 

deslumbrante sobre a foz do douro e cidade do Porto.  

A simetria da casa, é quebrada pelos diversos elementos volumétricos, como 

é exemplo a escadaria exterior frontal, deslocada ligeiramente a esquerda, a braçando 

o patamar de espera.  

Numa segunda fachada, existe uma outra escadaria, servindo esta o acesso 

ao jardim e posteriormente uma escada que foi implementada após a conceção in icial 

do projeto, não ferindo em especto algum os detalhes construtivos da f achada.  

A casa, na sua conceção, dispõe de múltiplas entradas, sendo algumas delas 

ocultadas pelas escadas.  

São vários os aspetos de aproximação ao estilo francês, como são exemplo , 

as paredes de face revestida e ligeiramente rampeada, com um aparelho fino  na sua 

montagem de cunhais recortados, em que a pedra se apresenta em dimensão 

alterada e como elo de ligação em mata - juntas das alvenarias, sendo este um 

principio construtivo re nascentista que aferia as cinturas fortificadas.  

As duas torres apresentam f aixas horizontais completas e paralelas, 

diferenciadas pela diferente pintura.  

As varandas são assentes sobre largos pilares de secção quadrada, montados 

em arcos de grande abatime nto, que diminuem a visibilidade para as entradas do 

andar térreo, sendo est e o andar de servindo, mas também é utilizando como sendo 

uma área social.   
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Nesta construção, as janelas e a sua diferenciação bem como a sua variação 

funcional, evidenciam um d etalhe caracterizador na simetria da casa.   

A plantada em forma quadra e seu  esquema organizacional, promovem 

recortes em função da ligação exterior e interior.  

A estrutura espacial, é composta por três andares, com funções distintas.  

No nível térreo, a c asa não tem evidencia exterior e ali decorrem todas as 

atividades quotidiana s, deste a cozinha aos trabalhos domésticos.  

O piso intermédio onde se encontra a entrada principal a sul, tem as zonas 

mais representativa a nível social, tais como sala de jantar  ou onde se promovem 

ainda quaisquer outros eventos, de relevante importânci a.  

O acesso ao último piso, é feito através do átrio, que como núcleo central, 

recebe a escada ao estilo barroco, colocada em posição envolvente acompanhando 

as paredes decoradas n o acesso aos quartos.  

Este palacete, dominou durante trinta anos a freguesia  de Canidelo, sendo 

uma referência local.  

  Ao longo desses trinta anos, esta casa sofreu naturais alterações a nível 

funcional no seu interior, bem como no seu exterior.  

 Após a m orte do proprietário, e desagregação familiar que deu origem ao 

abandono da casa por parte destes, acabou também toda atividade rural, produtiva, 

instalada naquela quinta, a sua posterior venda ditou a ruína do palacete, que 

culminou num incendio que aniqu ilou grande parte do imóvel e toda a sua 

componente arbórea.  

 No entanto, ap os algum tempo de abandono, o espaço foi aproveitado e tem 

funcionado até a presente data como uma open house que recebe visitas de forma 

regular.  

 Deste modo e mais uma vez, podem os comprovar que a arquitetura erudita, 

responde não só a um programa e funç ões estáticas, mas possibilita também a 

evolução do mesmo.  
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Figura 29  ï Fachada da Igreja de S. Bento da Vitória, Voltada para a Rua de S. Bento  
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II.3 -  MOSTEIRO DE SÃO BENTO DA VITORIA  

 

Em pleno coração do Porto, na Fregues ia da Vitoria, fica situado o mosteiro 

de São Bento da Vitória, que em 1977 se torna num dos monumentos religiosos mais 

importantes da cidade invicta, ao ser classificado como um monumento nacional.  

 É edificado pelos m onges da antiga congregação beneditin a portuguesa, no 

final do seculo XVI, após árduas negociações episcopais.  

 Visa marcar uma forte presença monástica e simultaneamente servir como 

ponto de apoio para os religiosos que viajavam de Norte para Sul e Vice -Versa.  

Esta urbe apresentava -se como u m dos principais locais de culto dando abrigo 

a ilustres monges versados em música e canto, sendo criada inclusive uma escola 

em que estes monges exerciam a sua atividade docente.  

 Esta vertente académica, era complemen tada e ao mesmo tempo enriquecida, 

qu er pelo seu imponente e emblemático órgão, quer pela sumptuosidade do mosteiro 

propriamente dita, que o elevam a um superior patamar eclesiástico.  

Em 1598, e após a autorização regia, o projeto é atribuído ao arquiteto  Diogo 

Marques Lucas, discípulo de Fil ipe Tersi.  

   Os trabalhos de construção, começam em 1604 e estendem -se ate o final só 

século. A igreja adjacente, vem em 1963, complementar o mosteiro, mas apenas no 

final do século XVIII se torna completo.  

Em 1608, é  colocada a primeira pedra no Claustro  e Nobre, sendo concluído 

no triénio, compreendido entre 1725 e 1728.  

 Em 1808 e durante a guerra peninsular, o mosteiro é convertido num hospital 

militar e em 1835 são definitivamente expulsas as ordens religiosas e s ofre nova 

transformação no seu espaço e torna -se num tribunal militar e casa de reclusão.  

 Posteriormente é ainda modificado para quartel de infantaria 31 e quartel de 

engenharia.  

 O IPPAR, entre 1985 e 1990, promove obras de restauro encabeçadas pelos 

arq uitetos Carlos Guimarães e Luís Soares  Carneiro, que respeitaram a traçado 

original bem como muitos outros elementos de valia arquitetónica.  

Esta intervenção do IPPAR, permitiu a instalação dos monges beneditinos, da 

orquestra nacional do Porto e permitiu  também receber o arquivo distrital do Porto.  

     Desde o início da sua construção, destinado então a um uso coletivo, até a 

atualidade, o mosteiro tem vindo a sofrer várias transformações espaciais que lhe 

foram permitindo ter utilizações diversas, como  foi já anteriormente descrito, sendo 

um perfeito exemplo da arquitetura erudita.  
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Figura 30  ï Claustro Nobre de S. Bento da Vitória  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em 2001, o Claustro Nobre, é coberto por uma concha acústica, estrutura 

metílica em aço assente em 4 pilares, sendo - lhe também colocado um so alho em 
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madeira. Tudo isto acontece, em virtude de nesse ano, o Porto se ter tornado capital 

Europeia da cultura.  

 O estado em 2007, atribui ao TNSJ parte significativa do edifício, para que o 

mesmo receba espetáculo s teatrais e eventos especiais, acolhend o ainda outras 

iniciativas de natureza diversa.  
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Figura 31  ï Casa Serralves, 1944 (Porto)  

 

Figura 32  ï Casa Serralves, Elementos curvos  

 

 

 

 

 


























































































































